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Resumo: Faremos uma pesquisa de campo para verificar as tendências do 
consumo de álcool da geração Z para os millenials: se as pessoas estão diminuindo 
ou aumentando o consumo de álcool e o porquê de suas decisões. Nossa proposta 
seria analisar também o consumo de álcool dos brasileiros, mais especificamente 
entre os universitários. Colocando em pauta os problemas de saúde e sociais que 
esse tipo de bebida causa desde o seu uso na adolescência, quanto no uso abusivo 
até chegar na fase adulta, além de seus impactos nos estudos. 

Palavras-chave: Álcool, Alcoolismo, Universitários, Brasileiros, Geração Z, 
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1. Introdução: 

O consumo de álcool sempre desempenhou um papel significativo nas práticas 

culturais, sociais e recreativas de diversas sociedades. No entanto, o modo e a razão 

do consumo de álcool têm mudado com o tempo e variam de acordo com diferentes 

gerações e culturas. A Geração Z e os Millenials, especialmente os universitários 

brasileiros, estão no foco de diversas investigações em virtude das mudanças de 

comportamento e atitudes observadas em relação ao consumo de álcool. Estas 

gerações são impactadas por inúmeros fatores, incluindo mudanças 

socioeconômicas, acesso à informação e conscientização sobre saúde mental. Assim, 

é vital examinar como essas mudanças estão influenciando as decisões sobre o 
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consumo de álcool e quais são suas implicações a curto e longo prazo. 

2. Dos Fatos 

• Instrumentos de Coleta de Dados: 

- Questionários estruturados: Desenvolvidos para capturar informações sobre o 

consumo de álcool, motivos subjacentes, frequência, volume e contexto. 

- Entrevistas semiestruturadas: Utilizadas para obter insights mais profundos sobre os 

motivos pessoais e as implicações do consumo. 

• Bases de Dados: 

- Dados do Instituto Nacional de Pesquisas sobre consumo de álcool entre jovens e 

universitários. Podemos citar alguns exemplos: 

- Banco de Teses e Dissertações da CAPES: Uma plataforma que reúne trabalhos 

acadêmicos de diversas universidades brasileiras. Muitas pesquisas relacionadas ao 

consumo de álcool, especialmente entre universitários, podem ser encontradas aqui. 

- SciELO: Base de dados de revistas científicas que frequentemente publica artigos 

relacionados ao consumo de álcool e seus impactos na sociedade brasileira. 

- Dados de Instituições Internacionais: 

- OMS (Organização Mundial da Saúde): Fornece dados e relatórios sobre o consumo 

de álcool e seus impactos na saúde globalmente. 

• Softwares e Ferramentas: 

- Software de análise estatística (por exemplo, SPSS ou R): Para análise quantitativa 

dos dados coletados. 

- Software de transcrição: Para transcrever entrevistas gravadas. 

- Software de codificação qualitativa: Para analisar as respostas das entrevistas. 

• Seleção da Amostra: 

- A amostra será composta por jovens da Geração Z e Millenials, principalmente 

universitários brasileiros, selecionados aleatoriamente de diferentes universidades e 

estados do Brasil. 

• Coleta de Dados: 
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- Distribuição de questionários online através de plataformas de pesquisa e mídias 

sociais. 

- Realização de entrevistas pessoais e online, garantindo diversidade na amostra em 

termos de gênero, idade, localização geográfica e curso universitário. 

• Análise de Dados: 

- Análise quantitativa dos questionários utilizando software de análise estatística para 

determinar padrões, tendências e correlações. 

- Análise qualitativa das entrevistas para identificar temas recorrentes, percepções e 

insights profundos. 

• Comparação com Dados Secundários: 

- Comparação dos resultados obtidos com dados secundários, como pesquisas 

nacionais e estudos anteriores, para contextualizar os resultados no cenário mais 

amplo. 

• Conclusão e Recomendações: 

- Baseando-se nos resultados, serão formuladas recomendações para políticas 

públicas, intervenções em universidades e campanhas de conscientização. indicada 

deverá ser condizente com o problema em estudo. 

3. Metodologia 

A pesquisa foi conduzida junto a uma amostra de universitários da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). A amostra foi selecionada de forma aleatória 

estratificada, considerando a instituição de ensino, o curso e o ano de matrícula dos 

estudantes. 

A coleta de dados para esta pesquisa foi realizada por meio de entrevistas 

estruturadas, conduzidas por uma equipe de pesquisadores treinados. As entrevistas 

ocorreram nas instalações das respectivas instituições de ensino superior, garantindo 

um ambiente confortável e propício à participação dos estudantes. 

O questionário da pesquisa foi desenvolvido com base em revisões bibliográficas, 

considerando as questões pertinentes ao consumo de álcool entre universitários. O 
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questionário incluiu perguntas sobre o histórico de consumo de álcool, a frequência, 

a quantidade, as circunstâncias de consumo, as motivações, a influência de fatores 

sociais e a percepção dos estudantes sobre o impacto do álcool em suas vidas 

acadêmicas e pessoais. 

A coleta de dados ocorreu ao longo de um período de 1 mês, durante o ano letivo de 

2023. A equipe de pesquisa abordou os universitários, apresentou os objetivos da 

pesquisa e solicitou sua participação voluntária. Foram obtidos consentimentos 

informados de todos os participantes, enfatizando a confidencialidade e o anonimato 

das respostas. 

As entrevistas foram agendadas com antecedência, permitindo que os estudantes 

escolhessem um horário conveniente para a participação. Cada entrevista teve uma 

duração média de 15 minutos. 

 

4. Análise e Interpretação dos Dados 

Esta fase da pesquisa, analítica e descritiva, prevê a interpretação e a análise dos 

dados tabulados, os quais foram organizados na etapa anterior. A análise deve ser 

feita a fim de atender aos objetivos da pesquisa e para comparar e confrontar dados. 

A análise e a interpretação desenvolvem-se a partir das evidências observadas, de 

acordo com a metodologia, com relações feitas através do referencial teórico e 

complementadas com o posicionamento do pesquisador. Tabulação e interpretação: 

os dados coletados são dispostos em tabelas e gráficos, organizados de acordo com 

a estruturação anterior, servindo para facilitar sua compreensão e interpretação. 

5. Conclusão 

O estudo das tendências de consumo de álcool entre jovens brasileiros, em particular 

universitários da Geração Z e Millenials, revelou insights valiosos sobre como o 

comportamento em relação ao álcool está evoluindo no país. 

Os resultados indicam uma diminuição na prevalência do consumo, sugerindo que as 
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ações de conscientização e políticas públicas estão fazendo diferença. No entanto, o 

consumo de álcool ainda é um fator de risco para a saúde pública e está associado a 

transtornos psiquiátricos, exigindo a implementação de medidas adicionais. 

Além disso, o estudo ressalta a importância de considerar as diferenças de gênero no 

consumo de álcool e a necessidade de continuar promovendo uma abordagem 

equitativa. 

Em última análise, esta pesquisa contribui para uma compreensão mais profunda do 

problema do consumo de álcool no Brasil e fornece uma base sólida para o 

desenvolvimento de estratégias mais eficazes de prevenção e intervenção, visando a 

saúde pública, políticas governamentais, sociedade, cultura e economia do país. As 

informações obtidas podem ser utilizadas para orientar futuras políticas e ações 

destinadas a promover o consumo responsável e a redução dos danos associados ao 

consumo de álcool.  
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